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			Dedicado a Cocain.

			Com amor. 

			Sem medo de ter medo.

			“Apesar de tudo, há um caso de amor 

			Entre mim e a vida.”

			-Pedro Strecht-

			Santiago Barros divaga. Está sentado na areia quente da praia, ao fim de mais um dia de surf, com os seus amigos, perdido em pensamentos. Tem a pele demasiado bronzeada, pois passa imenso tempo no mar com a sua prancha de Bodyboard. 

			Santi não sabe fazer mais nada, pensa nela como se fosse um louco. Franze o sobrolho e pensa para si: SERÁ QUE ELA ME AMA?!

			Desde que a viu… que sente a ressaca, a pior droga do mundo, a droga do amor… Santiago bebe um copo de vinho sem se querer embriagar. Prefere ressacar por ela. Isabella, a sua cocaína em estado puro. O grande amor da sua vida.

			Deitado na areia quente da praia com as mãos atrás da nuca e com o corpo salgado do mar, Santiago fantasia…

			Ressacar, é ter uma parede para pintar o que eu quiser. 

			Ressacar, é imaginar-te aí sentada e eu nu da cintura para cima pronto para tudo.

			Ressacar, é imaginar o teu corpo roçar no meu. 

			Ressacar, é ter um passaporte internacional... Partir e voltar se quiser... 

			Ressacar, é ter-te no meu sonho e eu, ser o livro a vaguear dentro de ti. 

			Ressacar, é fazer uma transação bancária fraudulenta e ter a consciência das consequências que daí advém. 

			Ressacar, também é outra coisa qualquer... Hierarquias, por exemplo, ou ser criativo e poder gerar crenças falsas sobre o mundo e o outro. 

			Ressacar, é um enigma ao alcance das mãos. É o caminho, a escolha, o acaso, o dever, também pode ser um som esquecido pelo coração, uma inesperada carícia, mas também pode ser angustia, medo, cobardia e escuridão. 

			A ressaca está connosco, mas, não é nossa. Pode ser vida ou morte... A ressaca começa no caminhar em areias de praia da Costa Alentejana, onde o vento sopra de fininho, para lembrar, que o coração bate forte, que a alma existe, que a natureza é bela, que as ondas que nos lavam os pés e que também nos acariciam, que há algumas coisas que vale a pena serem vividas de forma intensa, sem medos, sem pudor.

			 Há pessoas que nunca se encontram, que nunca se viram olhando-se. 

			Ressacar, é constatar que existem merdas muito melhores do que o pensarmos que não valemos nada. Ressacar, também é deixar de suportar tudo o que se aguenta…em silêncio. 

			               

			“O demónio nunca é Ateu”

		

	
		
			RENASCER

			2016...Eu só pensava em morrer, nada significava para mim, não tinha certezas de nada. Pôr fim à minha vida, parecia-me ser a melhor escolha. Nunca percebi porque é que me faltou a coragem para dar o passo seguinte. Teria sido fácil! Eu só pensava em formas rápidas, só pensava naquilo. Querer morrer. DEIXEI DE EXISTIR PARA O MUNDO E O MUNDO DEIXOU DE EXISTIR PARA MIM. FACTO.

			A praia, o mar. Passei o ano a visitar o mar, como um sonâmbulo, um zombie. Não me apetecia falar com ninguém. Muitas vezes fui agressivo verbalmente com quem não merecia... Os que me rodeavam, não sabiam o que se passava comigo. Era dia e eu queria a noite, e à noite eu queria que fosse dia, havia alturas em que nem queria o dia ou a noite, não queria nada... E o mar, sempre à minha espera e a prancha à minha espera e o mundo e o trabalho, tudo à minha espera. Afinal, todos esperavam por mim, menos eu...

			 Os meus olhos brilham quando passo horas infinitas vendo os outros a surfar... Eu também devia de ir mais vezes para dentro de água para limpar as porcarias arraigadas na minha alma... Devia de fazer parte da natureza mais vezes… simbiose... 

			É injusto, pensam vocês, com tanta morte por aí... Penso Alepo, em estado de sítio, mas também penso em mim e os meus destroços, acreditem, não são muito diferentes dos deles... Depois, de repente conheço a Cocain, e o meu mundo transforma-se. Talvez, com ela eu possa entender o mundo e o amor, as guerras, coisas que, de outra forma, não suportaríamos de todo. 

			Confiem, é fodido (desculpem o termo) quando não se acredita em nada e se tem tudo à mão de semear para que as coisas corram bem. Cocain mudou o meu mundo e eu, nunca mais quis morrer.

			Santiago é um rapaz nervoso por natureza, impulsivo, inconsequente, e por vezes é intragável, tem um feitio da merda. Às vezes, chega a ser desagradável mas é de uma simpatia muito acima da média…hum, só quando está para aí virado. Tem um sentido de humor bastante apurado, um coração enorme, amigo do seu amigo, mas para lidar com os sentimentos não tem jeito nenhum, é um autêntico trapalhão, principalmente quando está apaixonado. Ama mas não sabe amar, e se é amado não sabe receber. Tímido? Muito tímido. Está apaixonado e dá pena ver as cenas absurdas que comete. Não vê mais nada à sua volta, mais parece um burro com talas.Pobredo Santiago. Está apaixonado.

			Eu tenho sentimentos! 

			Sentimentos de sentir!

			-Sofia Rosa-

		

	
		
			O MENINO DA MAMÃ

			O rapaz pede constantemente conselhos à mãe, a sua principal confidente, para além de, também, contar todos os seus devaneios ao seu amigo de sempre, o João. Estima-os muito, mas desta vez, não pode revelar à mamã o que lhe atormenta a alma, não pode falar do seu amor por Cocain, precisamente por ser uma situação penosa para ele. Como é que a mãe irá entender esta situação sabendo ela, que existe a sua “nora”,a Rafaela que ela tanto gosta? És a mulher ideal para o meu menino minha filha! Para mais, Santiago não é correspondido por Cocain e os setenta mil pensamentos que tem por dia, são quase todos direcionados a essa mulher mistério, o que é altamente destrutivo do ponto de vista emocional. Não encontra uma estratégia positiva para conquistar de uma vez, Cocain. Falta o equilíbrio emotivo, e a lógica disto tudo acrescido só dificulta a sua existência deprimente. Mar ondas, mar ondas, nada o satisfaz em pleno. Aquilo que para ele tinha funcionado como uma terapia até então não o satisfaz de todo agora. Nem o mar é o suficiente para que ele se sinta feliz.

			Santiago nunca fora muito ligado às coisas de família. Os seus pais haviam-se separado quando ele tinha tenra idade. A mãe dele ficara sozinha com ele e mais quatro irmãos, todos rapazes, mas nem por isso a sua mãe descurou a educação e a disciplina lá em casa. Santiago é o mais novo da matilha e desse modo, acabou por ser o mais apaparicado, o mais protegido. Não viviam à grande, mas também não souberam o que era dificuldades. Filho de mãe Advogada, com consultório próprio, lá para os lados da baixa, e filho de pai Dentista conceituado. Não passavam contrariedades. A mãe, toda a sua vida se desmultiplicou entre o trabalho de casa e a sua profissão. Santiago era o mais dependente de colo, das atenções de sua mãe, puto mimado, diziam os seus irmãos carinhosamente. Sem dúvida que para ele, a mulher da sua vida é a mãe, mulher lindíssima, com uns longos cabelos pretos ondulados e uns enormes olhos verdes. A dona Cristina é tudo para ele, que apesar de ser um eterno desligado da vida familiar, ama a mãe, mais do que tudo e acima de tudo no mundo. 

			Santiago não admite a presença masculina de algum galã que se achegue das mediações de sua casa para cortejar a sua mãe. Se vinham com essas intenções, ele ficava em modo sentinela, arranjando mil e um defeitos no pobre coitado que se aproximasse em demasia. Na cabeça dele, a mãe já tem homens suficientes na sua vida. Ele e seus irmãos não lhe chegavam? Eram mais do que suficientes para lhe dar trabalho e roubar-lhe o tempo. Casamentos e aproximações estavam fora de questão. No Quartel-general do clã Barros, isso é expressamente proibido. É ridículo até, porque ele sempre pensara que o senhor Barros, seu pai, podia voltar para junto deles a qualquer momento arrependido de ter partido do lar e ficar novamente ajunto.

			Santiago ama profundamente duas pessoas neste mundo. A sua mãe e agora Cocain. Sente-se feliz por isso, alegre, é um ser melhor, com capacidade para se melhorar a si e ao mundo. Dessa forma, pode aproveitar melhor a vida, os amigos, o mar e até o seu trabalho de artista. Não há limites, muito menos o impossível para ele, mas, Santiago não é correspondido. Vive ressacado de desamores.

		

	
		
			O CAMINHO

			Preparo a mochila. Coloco as pranchas no porta-
-bagagem. Ponho alguns livros de parte, para os levar comigo. Um conjunto de lápis pastel e um monte de folhas brancas para desenhar, se me apetecer. Paro numa bomba de gasolina, mesmo ali ao pé de casa para encher o depósito. 

			Sei que não é verdade mas, ir para este lugar, Arrifana, é mágico. As ondas para nós são as melhores do mundo, as mais perfeitas, as maiores, são os nossos super tubos imaginários, são o nosso canhão da Nazaré. Estas são as mais belas e preciosas ondas que possam imaginar. Aqui, a vida não é breve nem longínqua, aqui, a vida fala por si, como se fosse um poema de Fernando Pessoa, é de cortar a respiração. 

			O mistério da vida; seis amigos que se juntam todos os anos para passar uma semana juntos na Praia da Arrifana. Aqui, não temos a pretensão de pensar no que se passa no país, no mundo, nas galáxias, se a lua gira para esquerda ou para a direita, se é redonda ou quadrada, o que importa isso? Aqui, só nos importa estarmos neste lugar maravilhoso e desfrutar. O mistério da vida é estarmos sentados nestas cadeiras, neste pequeno terraço e contemplar o mar, completamente absortos de tudo o resto. Não existem dores da alma porque aqui passam despercebidas. Gostamos de viver as mesmas emoções desafiando o mar e as suas ondas enraivecidas. Enquanto esta praia nos encantar, estaremos por cá, como se fossemos as vagas deste mar que já nos conhece o sabor da pele e que, de vez em quando, nos cospe das suas ondas como se fossemos espuma ou o seu brinquedo preferido, ou então, que seja, para ele uma forma de nos dar as boas vindas.

			– Tô! Santiago. Já vens a caminho!

			– Sim, a caminho, só parei para meter gasosa. Diz coisas puto.

			– Olha, traz-me um maço de tabaco, Rothmans azul, com a cena toda esqueci-me de comprar tabaco. Faz-me lá esse favor, quando chegares dou-te o guito.

			– Ó Rafa, e se não houver essa marca?

			– Fogo puto! Desenrasca-te! Trás uma porcaria qualquer!

			– Ok, ok, até já então.

			– Olha, olha! Compra carapaus para o jantar.

			– Grandes ou médios?

			– Como queiras, trás carapaus, ca-ra-paus ok! Boa viagem.

			– Até já.

			– Se não estivermos em casa, já sabes o código, é o mesmo do ano passado. Entras e safa-te.

			... Quem é que nunca comeu peixe cru? Eu deliro com o peixe cru! Devo ter algum gene japonês gravado nas minhas células. Desta vez, bom, desta vez não correu nada bem.  Não gostaram! Porquê? Só porque está mal passado?

			– Isto está mesmo mau Santiago! E eu a pensar: “Como é que carapaus grelhados podem ficar assim tão maus?” Pedem-me que coloque novamente os malditos peixes na grelha. Estes gajos são marados! 

			– Sim senhor capitão! É para já!  Que grande deceção, eu armado em chefinho Avillez e dou alta barraca.  

			Os meus carapaus marcharam mesmo assim, crus, e souberam a caviar!

			Carapaus crus à Lá Santi. Iguaria que pode muito bem ser servida nos melhores restaurantes do mundo.

			O jantar acabou por correr bem.  

			Carapaus com uma segunda de mão acompanhados com um bom vinho tinto, e não se toca mais no assunto.

			Neste momento, falamos de gajas, gajedo malta, e o peixe já era...

			Txanann!! O nosso amigo rato apareceu por ali. Passou o ano todo nesta casa, não arredou as patas daqui! Lá está ele, a espreitar, intrigado. Talvez se recorde de nós, das nossas caras. Não lhe somos estranhos. Sacaninha. O rato é esperto.  O raio do rato passa a ser a nossa mascote.

			Não o incomodamos, pode vaguear por aqui à vontade. Passas a fazer parte da nossa tribo. O teu nome é El Ratito!

			Acabo por rir, baixinho...

			Arrifana, cá estamos nós, de novo, a comer peixe cru e a dar as boas vindas ao meu amigo ratito.

		

	
		
			SILÊNCIOS

			Quando estamos no mar estamos sozinhos, mesmo que o Spot esteja cheio de gentes. Nós somos a unificação do corpo e do mar, um só, a bebermos litros de água salgada.

			O grupo é a minha família. São a minha tribo. Entre nós, existe uma amizade terna que, de certo modo, só a consigo classificar como sendo um tipo de amor incondicional. Temos os nossos arrufos mas quem não os tem?! Também temos as nossas misérias emocionais mas isso são coisas que ficam lá fora, num outro mundo, porque aqui na praia, reina a paz. Silêncio. O mundo dos outros não existe nesta semana.

		

	
		
			E BOA SORTE

			Está cansado, brindou a sua chegada ao pé dos amigos. Bebeu um copo de vinho e colocou as novidades em dia e depois foi descansar.

			Deitou-se, sabe que adormece a ouvir o mar e fica fascinado com essa pequena maravilha que o mundo lhe oferece gratuitamente. Está cansado, gosta de dropar as ondas e esteve algumas horas no mar, timidamente, mas, não saiu de lá porque é naquele sítio que sente a paz de espírito e que se esquece da sua própria existência, metamorfose… o mar é a terapia perfeita, a sem dor. 

			Os pensamentos acordam-no e ele anda a mil de novo, como se entrasse em combustão. 

			O nosso amigo aceitou um rebuçado que lhe ofereceram, mas é daqueles doces que tem um sabor agridoce. Coloca o rebuçado na boca mas sem motivo aparente deixa-o cair na areia da praia, então, sente um vazio enorme porque soube-lhe a pouco, saboreou, mas não o comeu até ao fim e ficou o vazio… Olha o horizonte e compara o trágico acidente da queda do rebuçado com as vicissitudes da vida, sabe que existe um hiato e fica confuso, ele quer comer o rebuçado até ao fim mas não sabe como o obter. Triste a sua condição. Caminha pela praia em direção à casa, passa a prancha por água doce, toma um duche e senta-se. Serve-se de uma mini e fica a olhar o vazio que o rodeia.

		

	
		
			BRINCA ONDA

			Uma onda brinca, corre atrás de outra para a apanhar. Viemos para descansar, para estar no meio do nada, rodeados de mar e silêncio. Mas não é bem assim. Este Nada é o Tudo para nós. Seis amigos, somos os da vida airada, somos os que comem e bebem com prazer, somos os que se divertem como crianças, somos os que falam das suas amadas e os que se deixam levar pela vida nesta semana de reconciliação de nós mesmos. Os nossos olhos têm um brilho diferente, são as janelas do mar que piscam por nós e quando a noite cair, sabemos que temos milhares de estrelas a velar por nós, cintilantes, que nos fazem companhia noite adentro. Na cidade, esquecemos que as estrelas existem, mas aqui na escuridão brilham intensas até adormecermos. A areia descansa, o mar balança, e nós dormimos na sua dança. De manhã, quando acordarmos, estamos sem dúvida perto do mar e da natureza. Outras vidas sairão também para a rua e ao meio do dia esta praia estará cheia de pessoas que querem o mesmo que nós, dropar as ondas e sentir o mar banhar os corpos e a cara a arder do sol. Os camónes, sentir-se-ão tão anónimos como nós, felizes, por apenas partilharem sorrisos de raspão assim como eu. Passearemos entre os outros com as pranchas debaixo do braço sabendo que ali, a única coisa que nos une, é a paixão pelas ondas e pelo mar.

		

	
		
			SEM RUÍDOS

			Temos televisão na casa mas não a ligamos sequer. Aqui, esquecemo-nos do que se passa lá fora no mundo e arredores, que é como quem diz, não queremos saber de noticiários para nada. Estamos aqui para desfrutar, para surfar. A televisão para nós é um adereço.Até que fica bem ali em cima do móvel. O nosso Paraíso, Arrifana fica no concelho Algarvio de Aljustrel. A praia oceânica fica no fundo de uma enseada protegida por altas escarpas, praia frequentada por surfistas durante todo o ano. É considerada uma das melhores praias para a prática do surf com a sua faixa branca de areia que se entende por meio quilómetro, e nós estamos cá, para usufruir desta beleza natural, com muita paz e muito amor.

		

	
		
			AGAIN?

			– Outra vez Pearl Jam? Já não posso ouvir isso puto. Nem te vejo bem pá!! Todas as noites?! Pronto Okay, toca lá isso mais uma vez.

			– Só mais esta! Amanhã cantamos Quim Barreiros, topas?

			E lá tocaram mais uma vez Just Breath para fechar a noite em pleno. Mais uma noite em que os únicos barulhos que andam por ali à solta são o mar que dança incessantemente. O som das violas só acompanha o som do mar, uma verdadeira desgarrada de emoções.

			– Até amanhã mano. 

			Diz o Agulhas para o Santiago ao mesmo tempo que guarda a sua viola dentro do saco de napa preta.

			Santiago encostou a viola, passou a noite a tocar e a cantar Pearl Jam. 

			“Oh, and all I taught that was everything

			Oh, I know she gave me all that she wore

			And now my bitter hands chafe beneath the clouds

			Of what was everything?

			Oh, the pictures have all been washed in black, tattooed everything.” 

			Ele não está só, os amigos também cantam. Acabou de beber o seu vinho e fumou um cigarro, depois dirigiu-
-se à casa de banho e foi lavar os dentes. É tarde. Tem que dormir bem, ou pelo menos tentar. Amanhã quer ir para o mar dropar umas ondas.Vai cedo... de madrugada.

			 Deita-se.Sabe muito bem que vai pensar nela, no que é que ela andará a fazer. Pensa em vão, mas sorri. Sabe muito bem que pensa nessa pessoa porque não consegue pensar em outra coisa. Ela é a droga que o mantém, que o aquieta. Fala com ela nos seus sonhos porque não quer parar de ressacar. A ressaca dói. Deita-se ao som do mar. Sente-se muito só porque não sabe ser como os outros querem que ele seja, mas ao mesmo tempo, sente-se bem porque pode ressacar. 

			Ainda existem algumas drogas boas apesar de ter medo de apanhar uma overdose emocional,então, toma um calmante para dormir, porque não quer sonhar, porque tem medo de perder a pequena dose que ainda lhe resta.

		

	
		
			COCAIN MY LOVE

			Com um metro e setenta e oito de altura, esta mulher não tem um grama de gordura. Todos os músculos do seu corpo estão bem treinados embora o casaco não o deixe perceber. Cabelos longos, ondulados de tom castanho-
-escuro. Os lábios formam uma linha a direito mas com um desenho bem definido. O nariz um pouco comprido e empinado, sim, é mandona. As maças do seu rosto são um pouco proeminente, as sobrancelhas longas e sempre bem arranjadas e o sorriso, lindo, lindo de morrer,o sorriso aberto e elegante nos seus gestos. Lindamulher, com umas pernas que nem vos conto, são lindíssimas.

			Esta rapariga é diferente e parte-me a cabeça. O mero facto de a ver à minha frente provocava-me uma espécie de tremor violento, ao ponto de me atingir em cheio no coração, no ventre, em todo o lado. Aconteceu-me desde a primeira vez que estive na presença dela, o estremecimento intensificou-se, não se trata de um amor qualquer ou de desejo sexual, é a proximidade é o infinito. Qualquer coisa conseguira infiltrar-se no meu interior através de uma pequena brecha e procuro colmatar o vazio que existe dentro de mim. O vazio existe desde sempre no meu íntimo mas ela é uma luz especial. Amo-te Cocain.

		

	
		
			AMOR NA PRAIA

			Tocámo-nos. Estamos loucos de desejo. Diz-me a gemer que eu não faço o seu género. Não quer permitir intimidade mas também não foge dela. Se vamos fazer amor, que seja hoje, já que o ambiente é propício e os corpos ardem de desejos que nos consomem. Eu darei o melhor de mim e tu também, vamos proporcionar um gozo único, como nunca sentíramos até então com outros corpos. Tratou-se de um desafio que foi acontecendo devagar, devagarinho.Naquela noite que eu estava mais que disposto para que acontecesse. Tinha que a ter para mim, tudo mais que clarificado na minha cabeça. Cocain deixa-se ir na onda e às tantas, diz-me que me deixa fazer tudo o que eu quiser com ela. Também quer e muito, tanto quanto eu. Queremo-
-nos muito. Passei-lhe a mão na face, depois fui acariciando o pescoço e beijei-lhe os lábios, devagar, ela abre a sua boca para eu meta a minha língua dentro dela e sentir o contacto com a sua. Coloco as mãos nos seus seios tesos e redondos. Acariciei-lhe os mamilos, brinco com eles beijo-lhe os mamilos alternadamente e ela geme de prazer… já eu fervo por todo o lado e sinto o meu membro duro que nem uma pedra. Sinto o calor do seu corpo no meu e a sua respiração mais acelerada. Beijo-a toda, chupo-lhe os mamilos, um, outro e a cada carícia que lhe faço Cocain geme e aperta o meu corpo no dela. As nossas línguas nadam de um lado para o outro como se fossem duas cobras enroladas. Morde-me os lábios… diz que adora. O meu corpo treme de excitação. As minhas mãos deslizam em sua pele macia, deixo-as deslizar corpo abaixo como se descesse uma montanha… de propósito, até chegar à sua húmida fenda quente e enterro-lhe o polegar passando-o devagar pelo seu clítoris inchado. Cocaín aperta as pernas e parece que a sua vagina me vai comer o dedo. Estou tão duro que nem com uma facada, o conseguiria cortar. Espero mais um pouco, o prazer de a ouvir gemer é intenso, deixa-me maluco. Finalmente, estou ali com ela, na areia da praia, numa noite escura, somente iluminada pela lua que está ali a sorrir para nós, a apreciar a cena e eu só penso que não quero que este momento termine. Tiro o dedo devagar da sua vagina, puxo os seus cabelos para trás e deito-a na areia ainda quente do dia, abro-lhe as pernas, beijo-lhe o pescoço e introduzo o meu pénis dentro dela e ela estremece de prazer. Começámos a nossa dança, primeiro, devagar, depois, descontroladamente mas a um ritmo sincronizado. Ela pede, não pares, deixa-
-te estar mais um bocado dentro de mim, adoro, adoro, não pares… Aproximamo-nos do orgasmo, está quase, estou quase a vir-me, sinto um calor a latejar de prazer. Meto-me mais um pouco dentro dela e deixo de ouvir. Sou teu, o que sinto por ti é muito intenso e verdadeiro, então, ela começa a movimentar-se cada vez mais depressa, beijando-me a boca e mordendo-me a língua, quer arrancar-me a língua, já não aguento mais e venho-me de uma vez e ela atinge o orgasmo em simultâneo com prazer e satisfação. Eu, ela o mar e a lua que é a nossa cúmplice anónima batendo palmas lá em cima no céu, para nós. Ficámos abraçados o tempo suficiente para percebermos que o mundo é nosso, que as luzes e as ondas acordaram de novo, que o vento sopra levemente, que a vida existe e o nosso momento foi o êxtase total. Ficámos horas, abraçados até que ela se vira para mim e diz-me que não devíamos de ter feito aquilo. “Não devia de ter feito amor contigo Santiago” depois de um orgasmo, de um momento solene, eu olho para ela e digo-lhe também, “pois Cocaín, não devíamos de ter feito isto.”

			Vá-se lá entender as mulheres….

			Não consigo parar de visualizar aquela imagem gravada na minha memória, nós os dois de mão dada ao fim de tarde na praia. Ela, com a sua cabeça encostada no meu peito, e eu a sentir-me o homem mais sortudo do planeta, não, não queria mesmo que este momento termina-se. Quem me dera que o tempo tivesse parado ali, para sempre. Antes tivesse sido um sonho e que nunca mais acordássemos. Ando sempre com um bloco A4 atrás para desenhar, quando me apetece, mas hoje não estou para aí virado. Tudo me lembra a Cocaín. Assumo-me à enorme janela desta varanda e parece que a vejo lá em baixo na areia da praia a passear. Vou buscar os binóculos a correr… Vira-te! Vira-te… não é. Cérebro brincalhão, que me pregas partidas. Olhem bem para o meu estado. Pareço um parvinho apaixonado. Esta mulher marcou-me profundamente. Estou todo queimado dos miolos. Não me sais da cabeça, não sei se é o teu sorriso, o teu modo de falar, a forma como andas ou como me olhas, insinuante, excitas-me miúda, pareces tímida, mas és provocadora. És a minha Cocaín, é só o que quero pensar.Minha.  



OEBPS/image/1.jpg
COLEGAO

VIAGENS NA FICGAO

K4
CHIADO





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/image/3.jpg
Sor1a Rosa

Ressaca

b
CHIADO






OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua-Bold.TTF


OEBPS/image/2.jpg
Un e i g 3 d um . € um enconr ene dias pessoas
Svivis 4 sana sars & S5 encans, ene sueres & sres e

Chinds Bk procar s o s, bk oo v com 3 diagio
e ma s i derdeir, sequndo 3 e esscana e o
5 mo miimo aue e’ Cusrenos e esle o sefs um dhsafo g3
S0 nusso desao & mercer aue ese o foga ars da 5 i

. :;mum%u.,.. -1
G ALmian RO s P

i e
3G 1 e






OEBPS/image/capa.jpg
»

CHIADO

o

T T el





